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CHRONICA OCCIDENTAL A “raphrascando um velho proverbio para nosso 

near é nene da a ae 
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Emtendido 
fiado, e o gemia, Seara 

é apres 
no fim do 
empreza de sdebsó duas 

a Tesentaçõesd'es. dstai não po ROS antenção ha 
Maççi à opera do Porque Gazul, não. 
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dpsras por Pas 
Et Sostumeira éiraa 

  

  

  

Re de MDre para o 
levanta Oca, para o 
A rsconça dei Pera audação da 

o ser por isto Por'ser de 
Ani 

ento Puimana e mbio Comum do dever custar 
Eempre"a cumprir, não podemos accenar com O 
Revo dessa Usarign (ÃO disparatada quão geral 
mente seguida 

“asa VEE já nos explicaram que as emprezas re. 
servando, sêmpre para, o, fim da epocha, para à 
sine Bonehe a novidade Iyica tinham unicamente 
rn" iira: prender os asslgnantos que fazendo às 
Sons nasiadaturas por tres periodos, se, chegassem 
Rota do primeito ou segundo periodo & não 
“fem no horisonte alguna novidade que os ten- 
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(Seitundo um cliche da photographia Phcebos) 

XCISO DE FREITAS GAZUL. 

  

tasse, podiam largar à assignatura, vindo assim o engodo da opera nova a representar ma adminis tração theatral 0 mesmo papel de sc; que no jor- naliamo representa o rontance novo, que se prin- 
cipa sempre quando está à lerminar a erocha mais gera] da assignatura, trimestre ou o se- mestre, Dando porém de barato que este expediente de administração seja bem entêndido, il justificaria que a opera nova se desse no terêciro periodo da àssignatura, mas este ultimo periodo € de 3o re- 
citas e o que não se justifica nem de explica é que essa opera, nova -se dê apenas “exactas mente no fim dies. das ultimas Jo re tas, com manifesto, prejuizo da empreza Que gasta. dinheiro. êm montar uma opera com scenario. evestuario todo nó. 

clor do teatro, de modo que, meimo que essã opera nova tenha um extraordi- 

  

nurio suecesso, a 
não pode explorar, 
matando-a logo À 
nascença por mais 
brilhante que essa 
nascença seja 

É certo que não ha. 
nenhum, “absoluta- 
mente nenhum ar- 
gumento que possa 
explicar éste uso das 
emprezas de S, Car- 
Jos, mas não é me- 
nos certo que todas 
ellaso póemem pra- 
tica com uma pon- 
ciualidade infalivel, 
como se tivessem 
uma legião de boas 
razões a defender à 
costumeira, “e que 
houve mesmo tm 
anno em que uma 
empreza pôz a ope- 
ra nova da epochay 
na noite de fechar Q 
theatro —foi o Con- 
de Ory de Rossini, 
se a memoria nos 
não mente—e que 
este anno a opera 
do maestro Gasul 
teve quasi à mesma. 
sorte, não teve só 
uma representação, 
mas não passou de 
duas. 

E para nós teve 
só uma, porque não ateulatdo que 
Frei Luiz de Soma 
desapparecesse logo 
do cartaz, imaginan- 
do que ainda o 
ramos mais algo 
mas noites, não 
mos a essa segunda 
recita ficando ape- 

    



7 O OCCIDENTE 
            

nas com uma unica audição da opera do ilusire maestro à, quem nos prendem de ha muito os le os da mais profunda eonsideração é estima: Por essa única audição não podemos de modo nenhum fazer uma opinião segbra & completa de, Frei Lui de Sousa, mas para não falthamos em absoluto É nossa protmessa Faro dize aut eauito 
tida musical, à impressão pesscal qua 4 opera de Cad pos produ pa unia vz qu à cuvimos 
ceu pouco feliz a escolha do Neide "os P O Frei Li de Sousa é um Grama muito ice mo de mais para. dar um bom libreto de opera A acção é drtmatica, traga mesmo, mas nei. rações são poucas € parece me que meum libreto dlopera se deve atender ds situnçõos, motivo por. que tm dos primeitos ibreristis do seculo? (ot Ebgenio Seribê = 0 Nibretita favario de Meyers deêr que se como dramatargo é conto lento deixava muito a desejar como! fazedor de seen Fios, como arranjador de Situações ra iegavel ea de pes ordem O assumpro do Frei ais de Sousa é d'uma jo- dole tão especial que Gacrek para lhe manter a sua aústera simplicidade ão o quiz fizerem verão, e o grande pocia do: Cambes que manejava V6F4O cho pobcos poetas O tem iminejadol 40 que escrevi nr prosa podera escievel.o em 
ye Ia de Sousa no coneatoo O noso 
Bastante para dar fodos os eleitos date sem ques Brar na notureza. Mas sempre havia de appavdcer mais artíficio do que a Inúble especial do nssuen- PO podesse soitars E PÉ claro que 66 é indole do assumpto era de mi 9 arte do verso, muito mais 0 é de cento O artfio da musica, 
Alem disso a mudança do drama para libreto foi feita com uma infeliidade enorme O Mbretita teve medo, é Com FAZHO da respone sabilidade de alterar un abra prima consogeado, 

tra), corno ra Tndispensavel faser pois são mui divêrsas às fes que Fegêm um freio doperi o uma peca theatral, mas fezdhe um core um Reto Que é tudo o que ha de mais desasirado em theatro, que é um Verdadeiro sacriegio 1 O psi em corado Gá Um let comic de 
near no drama de Gare E Para fizer um lrerio em quatro actos o libre. ist fez do segundo acto dUit e fel sem o m 

moniá na scena em que Matia paro cons seu pae pára Lisboa, deixando em Almalia Magdalena toda Sheia de Tugubres presentimentos porque nesse ij Hg fngos que elsou a primei hez Biz gusos que sé perdeu Efe D. Sebantão, iz anaos que Pl pela primeira vez Manuel de Sôusa “NO detma, a despedida Ge Magdalena de sua fia, os cuiâados que. por li ten, 0spresem mentos vagos que a perstguem são tratados com uma Singeleza é Uma sentimentaidade delicada é credo 
mo especial dum pergontgem A tiia SRusção de final Gac, e Cabo contco enorme que ver sglca dessa despedida cheia de” Mgrimalo com choro de toda & familia, e unons de cositas arerrados como se Manuel Sous e sia la pare tissem para a Palestina à comitê os inf quan do no im de contasse trata apenas dra Tema e está em Almada cujo chefe vem pacatamento ba él labor 
Nr entende tambem porá coma 6 risca alterara phrase finaldo amel; é juniseno celebre ninguem de D. osé de Pong duo do celebre que é perfeitamente idiota e destroe completa- Bene é grande efeito de pheaa Notamos os defeitos capies o libreto que saltam logo à primeira vit gos aire die defesa pacttana O io ata do foras UN elas am ee “Que Ho nuctor d'aquela musica ha um mestre de mAo VA so loga pe q Aquela instrumentação, pelos poderanoranatia een Ren pesa ua eua trabalionssima de toda a opa 
gumes belleza de mais facil acesas vêm logo ao músso encon na Peneira audição omo pe do avi 6 monologo de Magdalenaino ieasbra 

o pechos tarecem-nos confusos, fogem & 
nossa percepção, e finalmente outros fatigam-nos 
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decerto por mais dificeis ainda ce comprehender, 
como por exemplo o duetto do Romeiro é Telmo 
Paes no ultimo acto. 

Lamentamos muito não termos podido ouvir 
mais vezes a opera de Gazul, para mais familias 
risados com ella lhe conhecêrmos então maior 
numero de bellezas, mas o que é evidente é que 
O Frei Luis de Sousa é um trabalho artístico de 
grande folego que faz honra ao seu auctor e honra 
à musica portugueza, 

Felicitamos sinceramente o ilustre maestro pela 
sua brilhante estreia no drama Iyrico, estreia a que 
o publico fez completa justiça chamândo-o nume. 
rosas vezes ao proscemo e applaudindo-o ruido 
samente, 

  

O talemoso actor Julio Soler do theatro do Gymnasio, um actor muito distncio que é um dês melhores diseurs do nosso tbentro. fe ben. io no dia af de março com a 1º representação duma comédia em. 3 netos, Educação Moderna, original da Ses D. Guiomar Torrest Está no fim a nossa chronic € não temos es- paço para notícia desenvolvida deste bencíício e disa representação, sendo do nosso dever lou- var Dendicado que escolheu para à su esta artística um original portoguez, Da peça e do seu desempenho fallaremos mais de espço 

   
  

      

Gervasio Lobato, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

FRANCISCO DE FREITAS GAZUL 
Dando hoje rerato do maesro disinctisimo que upráseniação do f7ei air de Souta pós 

em evidencia, queriamos acompanhar este retrato Su E ronca fa Colt O co pe ora ea os Ho dos ap adendo pare sos não ei com certeza Gurn, que tem auavesando à Vida embrulhado na sua mddestia extraordina- neu re acaso los pedissemos Da vida de Gral sube-se, o que é do dominio de toda à gente os seus trtdmplos ariticos “os Seus continuo Tabores de trabalhador indeleso, todos esses documemosirizames do seu motavel 
nº 1856, O nome de Francisco de Feeitas Ga- ai, apparede-nos como um dos or eados do eurso de rulimentos mo Conservatrio Rel de Lisboa, Conservatorio donde hoje é uni dos mais ilisres Poe Peito O curso de rudimentos estudou o curso de violoncelo, o de harmoma o de comira-pomo, Sendo, sempre distincissimo, e durante à var e: tadano Conservatorio, como alumno, compozuma inpertare qu foi exbcutada pelos deus dolegns mama feia daquele estabelécimento. Quando em vãs o chorhdo mresiro Guilherme Gossout doi oestado icatror di pretesra os. Caros, reis Gago fo chao pira fazer parto Gê mista orchesta, sendo da a ro anos rnomeas do em concurso aberto, 2 violoncelo, do mesmo Rg E 85 a exupresa do theairo de 5, Jofo do Pro, ContFdcçguIo Para del it afstlador Guz foi ahi ensaio com noravelproficiencia, Gra do Peres De lc Lata Gable a lnuen o Je iara da Gu dos Condes Fonda Escreveu a música para Vais magicas opere as: Depois, mto feliz nesses seus primeiros tra. alhos teatones, coordenou a mosis pará aspas fodas EaRL o cc anda Tomás à do Ena do Da NS E En pegas do theutro de D. Maria, até que ha sete ou Bib anos quando o masgiro Rogel deixou de ger ensaiado do hanro da Trindade, Francisco Bar Tha convidou Garu para esse cárgo, cargo que ainda hoje oscupa, e de que se tem desempenhado Som motanel alento, con raro 2elo «inteligencia pe Palha ea pelo ais Profinda optima à rins al E Niemdnde, solos os ars so doidos pr esto porque Gazul sendo pela sua arte um mestre 

consumado, é pela sun delicadeza, pela sua affa- bihade, pela sda rara modesta, o mais estimavel dos companheiros ; TE enorme à bagagem artístico de Fritas Ga- 

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

OA Trndado ceia o pm dragao perna eóis fe tod dam armada Rórmo ds qua, se não tem feto hulhã, port Gral detesta O réciame, São numerosas umbéd E Rude bra facas e enure mr e algomas verdadeiramente notaveis e que gut 
dogul, escreveu Seu Frei Luiz de Sonsa Dito ou! des atnds destinado 6 do pes Go 8 Soto do Porto; a empresa desimanchou-se8 shéno feshous é Gutlmanca fu à nigué má sua opera, Nun pensou Gm fazel a repre far em Sº Carlos, Ha tez annos indo unia vez à Pobre! Campos” Valder, vaia Gasol a eram Eobro a sua mena de trabalho, à partítuea 6 Lai: Pergantos lhe o que aquilo era, Garu ds sé, E Vld penob og em ze represa tar esta opera, Estava. tudo traçado: para Ha quando/o morta arrebatos o une empre Auuisto echido, fotavel macio queiliz GM] céu m direeção do tear lyric, temou som Gs GU Sousa acaba de ser representado, valendo VI rande guação & Grau, que muito embaçada od Sao rd de gra, à todos, que e parecia aquilo ainda um sonho, que múmia Elara our camara uu opera O Ene Lui Sousa é um documento brilúnce do proiundd er de Freitas Gazol. Ea obra duto verdade 

O Públio fezlhe juca e Gugu] teve uma ves 
dadelra secam 

  

  

  

     

  

  

          

  

  

  

GREGORIO GABRIELES 

  

:o 
Ha muitos annos que um tenor, a não 

celebridade, não produz no publico de Lisbof 
à impressão, que produziu o distincto artista dé) 
quem hoje damos. o retrato, e a quem cota arte de protegonita na opéra dobigo da est 
ão, o Pre Luis de Sousa do maestro Gasol 

Gabrielesco Gstreiou-se em S. Carlos na Aidi Vinha precedido de fama, o que não queria di 
nada, porque dé fama teem vindo precedidos mil tos tênores, que se teem ido emiora paseados é 
5a om timbre magnifico, e apezar de veres nhecer perleiamente que o arust estava mil Nervoxo & maio preaciupado com à sui extéi 
Gabrielesco cantou muito bem a parte de Radi 
més, e representou-a com uma intelligencia, ed! Dom erterio artistico, que não estimos ml acostumados a ver nos tenores, nem mesmo A 
Po público estbelecmse 1 é muito Havoravel do. grande artista Mas peiod Fausto, é à. bla Impressão primeira producid 
por Gabrislesco Jevou um baque enorme. Na opê 
ra de Gounod, em que tantas mediocridades tee passado, Gabielesco. não. conseguiu passar, DE 
sagradou francamente o illustre tenor ; ce 
cia o mesmo da Aida. À voz pouco malleavel é rebelde o” Canto: suave, partia ter um ti 
muito duerente daquellê que tanto nos agrado Mais um tenor 4o tar, disseram quasi todos dilictants e falso que a reportonto de Byieesc bis cómo à tranca do pocts, da Sue 
dade onde a gente se airvece, não ivesso e 
NET ab alto ca átde Chego meriio MM 
Jur-se em recisão do encontracto, é de facto ho, ve. lima” modificação, quilquer ti esculpiora 
Gabriclesco, porque” sentindo-se. muito mal É gargant, ind em consequencia do resiriamen que apathou .no naufragio do, paquete em Ve para Lisboa, Gubrilesco entendeu pres um Hratamento regular, é não poder contnva a canar assim com Maniesto prejuizo da sure putação dos interesses do publico. Ve 45 din de doscançr de tenamêni, No Eles resppareceuno Rei de Lane; em que 
um decento enorme ; esse suecessao foi muit amas mo Odeio, é ahi por deantey em todas 
operar que Canirialesco "cantou o teu” uecêst 
RU Subindo a pomto de, no im da época, à eme Za e vz de he esindi o contato ee Tou logo pará a futura época, com gednde path 
mento de todo o púbifda fue ha muito tempo E 
ouve em S. Carlos, por preços ordinarios, te! que tanto lhe agrade 4 

Gabrielesco É muito novo ainda, tem apeni, 
31 annos, pois nasceu em Craioa (Ronimario é 1859; PóNSve uma esplendida vo, uma da Ihoré Nozes de tenor que temos ouvido. Te talento, O que no Evulgdr entre os tenores; mádo êm direito em Buskorest, possue uma edi cação e ilustração sclenticay. muito. biliar 
“Tem um grande amor ao theatro, amor que 5, 
obrigou depois de feitos os seus estudos a UE) 
da” Carreira, à que sia familia O destinava, à 
Estratura, para Os bastidores do aheatro de 

    

   
  

  

  

    

  

    

 



O OCCIDENTE E) 
      

Fê comic, é tudo faz prevêr que Gabriclesco, já 
je estrela de primeira grandeza no mundo Iy- TE, seja muito Gm Breve um tenor celebre, um ses tenores que fazem bulha no mundo, que 

E Pagam a contos de réis. Gabrielesco debutou Em Búokarest na opera comica do celebre Ale- andre, Popeila. Teve um grande successo, e d Pos de cantar mais quatro da cinco operas comi Ss Sebutou na. Opera rica, cantando à Linda de Chamonix, é depois à Traviata com à Patti, EO Fausto com a Theodorinh, sua ilustre pati: 
O em ante 
ug 

rezar tliano Ponte prevendo o br tro do joter senoe extPtOrDIO Para ar o oficio, de réis, co a dd dniou!inbem o Ena passândo em so: uia a Genova, onde cantou 14 vezes a io a Gio- nda Ade da Scala de Mio tove um gran: fe xo: no Nestorio do macas Gagiguinl & 6 muitos outras opeias Em 1888 feia sun pe ira Fournée arustica, pela America, com ruído: Sos tiumphos, De volta à Europa o Seu reporto: foi aumentando e com ele à sua fama, a pon oie hoj sr cnierado um doe primero, res mico perto já de ser um dos bicos. jp Stbrinseo tem arengar he todas as sos bri lance qualidades artistsns, as suas alras qual Aide pessoas “E um gentilhonme accomlic Não ht artista” mais modesto. euracter mai leal, ;Eação mais bondoso, companheiro mais encan! 

  

  

  

        
  

        

O VAPOR «MAC:MAHON- 
SUE APRESOU O «COUNTESS OP CARNARVOUA 

NO no LINPOPO 
(O Ultimos telegraminis de Moçambique rou- A$Fim a noncia do apresamento, nó rio Limpopo, 
GE Um vapor inglez. pelo. vapor da marinha de fora portgueza o Nac: Manon : :A ia5ão deste apresamento foi o vapor inelez 
FE é munições de guerra para à Soul African 
rpany atravez daguas portuguezas. coftra as > jstados & condições Etableidas pelo io 
end er a Ile e Portal por inglez foi intimado pelas auetoridadies, 

feruguezas do Limpopo. para que se. deixasse 
manga Oil retrocedesse na sua marcha mas 0 com- 
Tenlanto do Coumies of Carnarvon não obede- 
RR pa aço e ot Na com 
a EX facto obrigou as auctoridades portuguz 
PasieBrapharem para Lourenço Marques, partci- 
GP do eoq 
ediatamenteo pequeno vapor Mae: Malon que, apBendo toda a Jorta das “achumas, conseguiu 
“Aqui à marcha do vapor inglez é obriga à 
Qiiocéder, levando-o preso para Lourenço Mar- 

  

  

  

  

    

  

Não item os telegramas se houve resistência, 
des, Que é certo é que o Mac-Mahon não passa 
do MM Pequeno, barco, exactamente o contrario 
dis os lamas folha ingora teem dito, como dês Para insimuarem que da parte dos portogue- e bouve abuso de força, alem do muito que Me 
Tate Verem transtornados os seus planos de pi- 

j Rendo são o seu forte. E et coro, PO, para, que se conheça bem a lealdade Ml quo DUrgal procede senipre para com 08 
nave imigos, que ahi pomos bem em evidencias queBsginas di Ocerorsert, o desenho do Ma Mahon 
nginÃo passa de um vapor de reboque é, fiscali- ão adhaneira, fim para que foi Feito em Ingla- & mandado para a Aftica Oriental 

  

i — age 
REVOLTA MILITAR DO PORTO 

Os Conseitos ne Gurana 

  

fórmços hoje dar conta aos nossos leitores da ma or E “somo Se constitoram os conselhos de guerra 
Bs dulgaram os implicados na revolta militar do 
nexo Secorrida na madrugada do dia 31 de Ja- volta de que demos hodea e desenhos em 

É Biç837 do Ocemrre. tifo ufaremos resumir quanto possível esta nox acos caio unico fim é arelivar resta paginas um iiécimento que, pela sua natureza, Gonstitue Pa ala a Seara, acompanhando eta prev noi com tuifffvuras que. representam o tribunal const 
tido2a Dordo do transporte India es presos de: 198 à Bordo do mesmo navio, o que dará ao el. 
consta melhor idéa de como funecionaram os. Nelhos de peer ni. dia 48 de Iovereiro que os tribunaos se viram definitivamente para. o julgamento 

  

co 

dos reus, formando tres conselhos de guerra que 
funcelonaram ao mesmo tempo, é do seguinte 
modo : 

  

o Conselho, a bordo do vapor Moçambigue, 
pertencente à Mala Real Portugueza, € iretado 
Pelo Governo para este fim, pela quantia de réi 
B5osoçoo diarios, O tribunal foi assim constituida 
bresidente, sr. Goncalves Pereira, coronel de in- 
fanteria 195 Auditor, sr. dr. Caetano Brandão ; 
Promotor, capitão Corrêa ; Defensor, capitão Fer- 
nando Maia; Vogaes: o major da Praca de Valen- 
ca, sr. Fernando À. Cardoso, cupitães srs. Pinto 
Alachado de infanteria 13, Albuquerque Dias de 
infanteria 20 & O tenente do mesmo regimento, 
ar. Oliveira Guimarães ; Suplentes: srs. Mattos, 
coronel de caçadores 3, Esteves Mascarenhas, car 
tão de infanteria 3. 

"além do defensor já nomeado, foi encarregado 
da defeza do reu Santos Cardoso o alferes sr. San- 
tos, fazendo tambem a defeza 0s advogados srs. 
drs, Themudo Rangel, Bernardo Lucas e Pires de 
Lima. 

“3º Conselho, a bordo da corveta Bariholomeu 
Djas, Presidente, sr. Pereira Chaby, coronel de 
infanteria. 6 ; Auditor, sr. de. Ernesto Kopke da 
Fonseca Gouveia ; Promotor, sr. capitão Lamare ; 
Defensor sr, capitão Vasconcellos ; Vogaes : srs. 
Gomes Ribeiro, tenente coronel de infanteria 6, 
Louzada, major de infanteria 13, Carvalhal, major 
de infanteria 19, Mendes, capitão de caçadores 3 
é Teixeira, capitão de infunteria 9; Supplentes . 
Srs. Souza Guimarães, coronel de infantéria e L 
rena, capitão do infamteria 15. 

5º Conselho, a bordo do transporte India Pre 
sidente, sr; Costa, tenente coronel de infanteria 13; 
Auditor, sr. dr. Abel Pereira do Valle; Promotor, 
sf. tenente córonel Chaby i Defensor, sr. major 
Salomão ; Vogaes : srs Mesquita, major de infan- 
teria 6, Menezes, capitão de engenheria, Real, ca- 
pitão de caçadores 3, Rocha, tenente de caçado 
Tes 7 é Ferreira, alferes de infanteria 3; Supplen 
tes ? srs, Pimenta da Gama, tenente coronel de 
infanteriá 3, Marques, capitão de infanteria 8 

Em todos os conselhos havia logar reservado. 
para a imprensa, Com mesas e tintciros para os 
representantes dos jornaes tomarem Os aponta 
mentos precisos 

No pmeiro conselho de gueraa foram julgados 
158 réus sendo 131 militares (e 23 pizanos. Os 
depoimentos das testemunhas de accusação e tes- 
teimunhas de delera dararam aé nó dia 7 do mar 
o, dia em que principiou tambem O interiogato- 

fig dos reus que se Prolongou até ao dia 11. No 
dia 12 começaram os debates que concluiram no 
dia 

No segundo conselho de guerra foram julgados 
185 reus, todos militares, Os depoimentos das tes- 
temunhas de aecusação é de defeza concluram no. 
dia 5 de março é nesse mesmo dia principiou o 
interrogatorio dos réus que só terminou no dia 17 
tl rsão do temporal ter obrigado à redrar de 
eixões a corveta Bartholomeu Dias, à 
teve tempo de desembarcar para 0 pontão os 
resos no dia 12, fazendo-se Jogo ao largo. Estes 

Presos foram depois transportados para bordo do 
Moçambique” onde, continuou a funecionar o sex 
gundo conselho de guerra, principiando e con- 
cluundo o interrogatório ds reus nó mesma dia 

i7 e seguindo-se os debates, para o que houve. 
sfssão nocturoa para que tudo sé concluase neste 
dia, 

Ô terceiro conselho de guerra julgou 18o réus 
todos militares. Os depoimentos das testemunhas 
de aecusação & de dferateriinaram, no dia 6 de 
março, principiando em seguida o interrogatori 
dos réus que Jura até ao dia ta e seguindo-se os 
debates que concluiram no dia 14 

As sentenças. foram publicadas no dia 23. 
Às do primeiro conselho sio às seguintes : 
Condemnou a 6 annos de prisão cellular ou na 

alternativa de o de degredo: 
(sargento dl caçadores , Abilio Francisco de 

Jesus, 2º sargento de caçadores 9 Joaquim Antu- 
res Cah ção 

À 5 annos de deportação : 
Cometeiro de caçadores à, Abilio Teixeira, cor- 

neteiro de caçadores q, Duarte Sousa Vaz, sol- 
dado de caçadores q, Abilio Gonçalves Rodrigues, 

A 4 annos de prisão cellular ou alternativa de 6 
unos de degredo O 2º sargento de cagaores 9, 

muel da Silva Nunes. 
degredo ou na alternativa de 15, o reu civil H. J. 
Santos Cardosô. 

A “4 anos de prisão cellular ou alternativa de 
6 de Megredo, o reu civil João Pinheiro Chagas. 

A 4 annos de deportação 0 1º cabo, À. A-R. 
Corrêa de Sá é 0 1º cabo Manuel Rosa Pinto de 
Almeida. ê 

À 3 annos e meio de deportação os cabos A. 1. 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

   
  

  

    

  da Silva, José Patrício Valentim, R. Pinto, Ma- 
nuel R. Gomes, João, n.º 71, Amaro, Coelho Ra. 
malho, Joaquim Ferreira Costa, Antonio Santos 
Araujo, soldado João Francisco de Barros. corne- 
teiros Albino Teixeira, Manuel de Sousa, Bernar- 
do Pinto da Silva Santos, soldados Eduardo Fer- 
feira, Antonio Jose Ferreira, Domingos n.º 65, 
Victor V. Barbosa, Maximiano, nº 7, Antonio San. 
tos, Manuel da Silva, Joaquim Vieira Silva Leitão, 
Crispim, n.º 39, Joaquim n.º 45, Manuel, 1.º 47, 
José Rodrigues, Salvador da Silva, Antonio Gue: 
des, José da Silva, Antonio Ferreira, Antonio 
Pinto, José Marques Pinto, Dommgues Pedrosa, 
Manuei, nº 30, Manuel Alves Ferreira, Antonio, 
Caseiro, Antonio de Uliveira, todos de caçado- 
res 

  

  

"3 amnos de deportação : Os 1.º cabos, Au gusto Moura, 1. Alfonso! Silva, Antonio Rocha, Francisco Santos Videira, 1. Dias Coelho, Vito:          nino Dias Lene, Manvel da Costa, Álvaro: nº 70, Aliredo E. Veludo 1, Santos Baptista João Goi aves Joaquim da' Costa Montero, Jonquim nº 48, Vibtorinb nº 9, João da Silva Gomes coine- ira Ediação Rei soldados Mandel José Ribeiras Aiamiel Fernandes: 5. Moreira Mandel Paperas Manuel de Oliveira, Euarão, n?: ti, Jagiaho 3a, Adolpho À da Silvã, Antônio, 28 doa! quim Lopes de Sá, Miguel Ferreira da Silva: José Bias Cobiça; Amando À, S, Brandão, Vidente, é 3a, José Martins, Antonio Rodrigues Cardoso, Agostinho José Garcia, Aliredo Thomaz dos Rei, Domingos Leite, 1 Carvalho, Jonquime nen Am” tonio É de Castro, Antonio Eragdio Pereiro Ma. il Dias Fesendas Manuel te Oliver, Joté Bro da Sia, José Dias de Pinho, Domingos Canedo, Jonquim Leite da Siva, Luciano da Rocha; todos de caçadores 9. A 2 amos de prisão celular du alternátia de do degredo: OP cabos: Gillea. Pinto. Moreira, José Oliveira Bemíio, 0 réu civil Múgual Verdial, “A “2 tmnos de correcional o reu civil Eduardo ont Desa À 8 mezes de correcional os peus cvi E ado Do ia posa Mana ERcrar dicota Os restantes aeeusados. perante este conselho, onde estavam todos os civi, foram absolvidos. a dentenças do segando Eomelio Ha Condemnsu a 6 anos de prisão Gellar segui dog de ro de degredo ou so Em possessão de Eri meia cliss; o copicão Antonio do Amaral Letão dano e fosco coligadas aaa sargento de fnfantera to, Joaquim Bernardo HaGis o E E ro nes Folgado. 15 sargento de infamteria 10, ha o Con altas E eia es laico da inha o Aero Púgto Villa à eu penta de Eetaios it 18, Hermenegildo, Péreira Siva 2 sargento Ao pla Ala ea DU gente dnfanteia 18, Ablio Vasconcelos Car” 
5 anna de degredo em primeira class, o 1.º cabo de inter so, Thomaz Bis Eram absolvidose = sargento de infantaria to, José Coelho Almeida, músico de tfânteria to, Ma? nuél Diogo Capelo, musico de infameria ro: Agr gusto Rabello musico aprendiz, Jota Soeiro 8 Eingardeiro, “Albino Pacheco Almeida, sotdádos A fafanvera 10, José Joaquim de Olivia Amos ni aiga fon, Care o Ol pa Ma ud no Plcad Cardio EI aa Ea Almeida ittigel, Antonio, nº 15, Joni Cara Teixeira, Antônio. 028, José np Aide no Erancisco, ne 13, Blorido, ni it, Augusto Pereira Antonio, nº Jay Francisco Arado Iuio ne nao comes, Josguim Olivia, tubo be Carneiro, soldado de infanterit 18, Manhel Pala, tambor se infintéria 18, Joiquim Bino Vale 0 restantes to conilho foram sondemo os a 3 amos de degredo para possessão de pe meira e segunda clans. Para possessão de pr Aston do 5» Como sãos MOU à 4 annos de prisão celular se; dos de 8 de degredo ou na alternativa de pe fsa de degredo em qualquer possessão de pri meira classes 1» sargonca da guarda Bscal, lherme da Rocha, 2: sargento da guarda fiscal, À: Miranda de Barros, 2.º sisgento dá gusta Esta, M, Nunes de Binho, cubo da guarda fiscal Jodo Borges, sargento de infante 19, Adfodo Fer: 
À 4 ámnos de prisão celular na alternativa de 6 dé degredo em" qualquer possessão de primeira classes 2º cabo da funcao fiscal, João Ferreira Pires, Soldado da guarda fiscal + 163, latino. 
A VS mezes de polão militar: 2 cabo de guarda 

fiscal, Luiz Antonio da Cunha, soldados da guarda 
fiscalz Ay Abel. H. Parente, Lucio Ribeiro, Ade- 
Tio Farsa Rodrigues, Ballhazar Augusto. 
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ENTE 
          

Os restantes accusados que respondiam 
neste conselho, praças da guarda fiscal” é adidas dos dir Gates: corpes» foram absol: dos, incluindo o alferes "Trintade: Dai sentenças do peimeiro conselho recor- seram para o Tribunal Superior de Guerra € Marinha, os reus: Santos Cardoso, Mantel de Oliveira, Valentim Ribeiro Pinto Das sentênças do 2º conselho, recorreram: os reus Antonio do Amaral Leitão, Antonio Binto Vilela, Pedro Amaral Boo Machado, José da Cruz Lopes, Thomaz Bastos, Guspai Nunes Teixeira € o promotor sr capitão Lac mare, com respeito! aos reus condemíados por errada qualificação do delico em relação dos factos julgados provados. Em consequen- ia deste recurso dé sentenças do = conelho e guerra não passaram em julgados Ôs condemmados no 3.º conselho de guerra em número de 13, recorreram todos da sen: tença, O promotor sr tenente coronel Chaby recôrteu pelas mesmas uusas do 3.º conselhs de guerra pel qu às sentenças Cambem não passaram Em jfado O preso vim conduzidos para Lisboa, a bordo do transporte Idi e vapor Mapa! Bigue, onde chegaram Do dia 26 de mário, sendo enviados parte para forte de Sacavém! Ea outra parte para é do alto do Duque As decisões do Supremo Tribunal dá Guer- ra e Marinha só serão dadas no dia 3 do cor- Tentel Ele em resumo o resultado fina dos con- selhos de guerra que funecidnaram 24 dias até à poblisação dás sentenças 
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REAL THEATRO DE S. CARLOS 

  

O TENOR GREGORIO GABRIELESCO 
(Segiando uma photographia de A, Bobone) 

JOSÉ SILVESTRE RIBEIRO 
(Continuado do n.º 44) 

A entrada do exercito liberal em Lisboa, “? 
dia 24 de julho de 1833, depois da sua maréli triomphante atravez dó Algarve e do Alem; 
tejo, não. foi, como se sabé, à ultima pola 
dessa campanha gloriosa. Em Lisboa, como 
no Porto, teve que se sustentar um lu 
desesperada, para que as tropas de D. Mig é rente das quaes vinha o marechal Bout 
ont ão retoassema cidade, sendo std fendida valorosamente nas linhas pelo 638 
cito liberal, em que se contava o batalhfode 
voluntario? academicos e de que fazia part 
José Silvestre fabeiro. Foi ele tambem um dos mai valorgsos de fensores da capital, como 0 fôra na Serra 
Pilar, é durante todo o tempo d'essa defes desde setembro até outubro, o valente 
acompanhou os seus irmãos d'armas, batef! 
e = Ro os que melhor sabiam defender & 
liberdade da paira. 

SB depôs He armas: quendo a carmpanbê terminou e O governo mandou dissolver 8 
batalhão academico, em 16 de junho de 183 

  

  

  

  

  

  

Começa aqui uma nova feição da vida de 
José Silvestre Ribeiro; comeca a sua carr 
administrativa, em que, depois de ter prova 
o seu valor militar, afirma a sua grande cap cidade para os cargos da publica adminis 
cão e revela todos os thesouros. de bondadê 

A REVOLTA MILITAR NA CIDADE DO PORTO 

OS CONSELHOS DE GUERRA 

  
3º CONSELHO DE GUERRA FUNCIONANDO A BORDO DO TRANSPORTE «INDIA» 

(Segundo uma photographia de E, Biel & €.3)  



O OCCIDENTE. 7 
      

do eu coração gengros, onde não tem logar à 
ingança ou mesquinhas represalias de antago- nismos políticos. EE E empre assim o provou na sua longa carreira 

administ é: ativa, principiada no cargo dê secretario geral da periêtura da Beira Baixa, para que foi Romendo êm 7 de junho de 1884. Mudando o lecréto de 18 de junho de 1835 as Regsituras em governos cii, oi José Silvestre ibeiro nomeado secretario géral do governo ci- Fl de Castello Branco, passando depois à exercer 
interinamente o logar de governador civil de Por- sas logar de governador civil de Pé 

  

Nova. Onde o terremoto fez, principalmente, mais 
estrago, at na Vla da Prla da Visor pos cs 82 Bos de que se compunha, ficaram quis to 
dos atsnsados e os seua habitantes, em mumero de 
Soo, sem habitações, agravada Ainda esta triste 
Situação, pela fome Que sobrevcio como outra 
calamidade. TE facl avaliar as dificuldades e a penosa si 
tuação de uma: auctoridade. administrativa, em Presença de uma catastrophe d'este vulto, e quaa- 
Eitisgitação e energia seriam precisas para re: 
megiar ão prompt quanto pose, todos estes 

  

  

   

  

a resonstrueção de grande numero de habitações 
de Vila da Pípia da Victoria, 7.052 bS7 eis E foi assim que elle Contáfsio variar d'en= sré as “ruas ud nova vil, sendo para aquele vo o mesmo que 0 grande iministrolde D. José À EG e o easte bem memoradapor tão grande benefelorez cobidoy UNA o lmesao dps perpemal ERREI modesto tis Sincero monumento, regindo sobre dum pedesal stato do benemelto José Sines. tre Ribeiro, E da mia home a camara municipal da Vil da 

  

  

  a recordação a exposição que 
da Victoria 

  

A REVOLTA MILITAR NA CIDADE DO PORTO 
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OS PRESOS A BORDO DO TRANSPORTE «INDIA» 

ol odificaçõs que tenção de se DS js à constituição. foram mudados, em 1838, 
tadoBires de governadores civis no de adminis Ts geraes, & neste cargo passou José Sil. 

é Ribeiro Para o distrito de Angra do He- 
reb Ste governo da Ilha Terceira é um dos maio- conbidrões de gloria de José Silvestre Ribeiro como auctoridade administrativa, como homem de 

tção em que a actividade incansavel eguala a 
des Coragem, na presença da maior das calamida- 
“fue Pode canir sobre um povo. 

vedinham decorrido uns tres annos que José Sil- Ribeiro administrava o districto de Angra. 
leroismo quando, à 15 de junho de 1841, um. 
moto destruiu parte da Villa da Praia da Vi- 

Villa de S, Sebastião. Fonte do Bastardo, 
nhas, Lages, Agualva, Cabo da Praia e Villa 

  

  

ter 

  

   

  

(Segiando uma photogtaphia de Emílio Biel & C») 

Pois essa dedicação e energia teve-as José Sil- 
vestre Ribeiro, lembrando-se talvez do grande 
Marquez de Pombal quando, em presença da for- 
mosa Lisboa. convertida em um monte de ruinas 
disse, respondendo aos que lhe perguntavam que 
se devia fazer no meio de tanta desgraça : «n- 
errar os mortos e cuidar dos vivos». 

TE dos vivos cuidou logo José Silvestre Ribeiro, 
tratando primeiro que tudo de acudir á fome que 
Se alastrava. pelo Seu povo, emquanto mandava 
faser algumas barracas para abrigo dos desventu- 
rados habitantes da ilha. 

“A. sua. influencia junto do governo da metro: 
pole Toi incançavel para obter os mais promptos 
Soceorros de toda a especie, e não menos incan- 
cavel foi dirigindo se às corporações particulares. 
E até ao estrangeiro, promovendo subscripções e 
Gutros donativos com o que conseguiu reunir para 

  

derigiu 4 rainha a Senhorn D. Maria II, pedindo. 
a conservação de José Silvestre Ribeiro no go- 
verno do districto, Esta exposição é a syntese dos. 
serviços prestados por este henemerito áquelle. 
povo, e é a publica confissão que esse mesmo 
Povo faz dos beneficios recebidos. 

Eila :   

“Todos, senhora | perderam seus lares: todos. 
ficaram reduzidos á penuria: todos cobertos de 
amargura : todos rodeados de aflicções olhavam 
de longe com lagrimas de sangue para O logor à 
que com ufania chamavam — Villa — e sua cast, 
mas que não viam mais que um montão de ruir 
nas! É Os mais miseraveis, os mais indigentes fo- 
ram Os primeiros que attrairam os desvellos e 
roubaram a atenção do seu bem feitor="A paz, 
a concordia, a harmonia. e a moderação por tan- 

 



  

O OCCIDENTE 
                    

tas vezes recommenladas nas suas consoladoras exhortações foram outros tantos benehcios que cates povos colheram = Incansavel em vistalos 
no seu bem estar:=À “camara, senhora, não póde abranger nas suas curtas ideias a descripção dos beneficios que todos os povos d'este municipio teem recebido « continuam a receber do seu go: 
vermador civil. =À nossa vila acha-se reeuificada Som mais elegancia que d'antes tinha. -- Tudo, se- 
nhora, sé deve à ste grande homem: foi elle o ue findou 05 primei os alicerces da nova vila, bi ale que a concluiu, seja elle pois quem rece! da as recompensas de tantas adigas pela conclu- ão de esta, rande obra que imortalsará seu nome nas paginas da vindoura historia, e a quem a nação deve de render os maiores serviços.» 

  

  

  

  

   

(Continãa) Caetano Alberto. 

A EXPOSIÇÃO 
DO GREMIO ARTÍSTICO 

O 35, Sondeixa, artista já bem conhecido do 
nosso público, expõe. apenas um quadro, repre- sentando 6: infante D. Henrique nó seu gabinete 
de trabalho em Sagres. O Assumpto É deveras 
sympathico e nós feicitamos sinceramente o ar- 
tísta pelo feliz successo que galardoou o seu tra- 
balho. Eltei adquiro Esta tela, manifestando o 
seu apreço pelo sr. Condeixa é dando assim um 
estimulo aos que se dedicam à pintura histórica. 

sto posto, permitta-nos o author do «Infante 
D. Henrique, algumas considerações sobre a sua 
obra, que traduzem, apenas o desejo que temos 
de o vêr na seguinte exposição, figurar mais à al- 
tora dos seus incontestáveis mereeimentos. 

Todos mais ou menos classificam de pobre o 
seu trabalho, e com razão, Esta téla é pobre até 
na pintura que não tem um único trecho que nos. 
encante. E” uma pininra hisitante de quem princi pia eo sr. Condixa não é um novo. Pelo que diz 
respeito a desenho, achamos extraordinário que 
um artista que alcançou fama de dezenhista cor- Fecto, pratique erros como Os que se notam no quadro de que nos estamos oecupando. Ha uma 
alta geral de proporções em toda à figura, e so- 
bre tudo 0 braço esquerdo do »Infantes é cur. 
úissimo é nem feitio tem. 

Alem disto o quadro tem por assim dizer ape- nas um plano, não conseguindo o artista dar-lhe 
fondo rela janella donde se avista o mar. De 
testo, alias dimensões da tela foram mal escolhi- “as Pensamos nôs, Se à escolhesse maior qu me. nor evitaria. assim que à sua figura nos desse a Perfeita impressão de um boneco. 

Achamo-nos agora em presenca do sr. Rama- 
lho que expõe entre outros um retrato O nº 117 que chama à eitenção do publico pela belleza dó colorido e primoroso do toque. pena que este artista possuidor de tão nota- veis qualidades que à cada passo nos revelam as suas felis, abuse por vezes de detalhes, que se ão, sonsegvem, destruir completamente & tua obra, por vezes a comprometem gravemente. Asuim O reirato de, Madame £º é devéras 
prgissicado por esta circumstancia. O sr. Rama- hhó pintou um exceilente fundo é um bello tapete mas não attendeu à entoação geral do quadro, é a figura morre no meio Vaquelles accessoris. Alem disto 0 retrato & mal illuminado é d'ahi re Sultam effeitos na verdade desagradaveis. O nº 118-—Retrato do sr. Abel Acacio-como. entoação geral agrada-nos mais, apezar do abuzo deveras irritante de detalhes nos aecessorios que nesta tela aitingem tães proporções que não va. demos do cérto se contemplamos olretrato do primoroso escriptor seum interino chino-europeo, Ui Retraio assim é inadmissivel como obra dncee é bom gosto, é faz-nos lembrar essas photogra: ias reles dos lapuzes que expóem à admiração boçal da familia é do sr. regedor, os grilhões do relogio e 05 anneis accumulados em todos os das dos das mãos lorpamente espalmadas sobre os joelhos, 

Do. sr. Ramalho notaremos aínda a «Porta de 
é demasiado cru é algum tanto feito do chic, 

O sr. Salgado é talvez o artista que expõe 
major numero de quadros e quer-hos parecer que 
feria muito a lucrar com a auzencia de alguns, 
es como por exemplo o nº 131 «Flores do Cam: “pos: 688 ne 139 e 140, que bastante prejudicam 
tros trabalhos em que mostra quanto tem apro- 
Veitado e de quento é capaz. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Notáros com prazer neste artista accentuadas tendencias para A grave e correcta escola lrance- a e aban tono da esplhaitos escola hespa nhola que tanto earacterisava a primitiva manei ra do st; Salgado. e Estas tendencias persebem-se claramente so- 
bretudo no quadro n.º 153 « Velhicew, tão bem Fei to, que aperar da insignfcancia. do assumpto, Eensegue captivar-nos pelo sentimento e corree- 
Gão da figura principal, um velho que absorto, em. êstasi religiosa propria da edado, contempla as. ruinas de uma velha igreja bretã. A vOrplãs é omtra tela em que Salgado mani- 
festa as áuas qualidades, mas que nos parece uma Infeliz imitação de 1. Erétom. À este trabalho pre ferimos o estudo «Cabeça de rapariga bertiys quê é Simplesmente admiravel como desenho e pintu- Este estudo e o outro representando uma ca- 
beça de. varina, demonstra que Salgado produz sediar quando se limita apenas copiar do né coral, Realmente é pena que ao seu savoir faire não alle o ertista, uma imaginação. mais féril que o npeça de nos apresentar las como às «Flores do Campo, é que o habilite à fugir das imitações, pois muito embora os modelos sejam dos mestres, 
Sempre são imitações. Até hoje aínda não conhecemos um unico tra- balho de Salgado. que não se resinta da sua po. brera imagina todos elles vemss domi. nar à inspiração alheia a que o artista parece re. Correr sob pena de eabir na banalidade, É per Fepetimos, tanto mais que o novo caminho ênce: tado. por” Salgado é des. melhores. Se insstimos meste ponto, que de certo não será muito agra velao novel artsta;é porque o julgamos em tudo capaz de produzir melhor e pelo déscjo que temos 

Da sua primitiva maneira notaremos o tetra: 
to do escuro Tese Lopes» menos coeso, mas com que 0 público mais parece sympathisar. Isto explicase naturalmente pelas dimensões da tela é pelo espalhafato dos acessorios. O nosso. 
público em geral não sabe vêr e tanto assim é que, do passo que pára, olha é admira Teixeira Lopes. no "seu atlior, não tem sequer um momento de pausa, um sortiso de satisfção que nos suggere ra finamente artist, para aquel- 

nalianas O deliadissmg modelo tão fina é correctamente pintado. 

    

   
  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    
  

       

AA 
— esmaga 

UMA LICÇÃO DO AVÓ 
Conto social 

(Concluído don? 

  

) 
O neto estava ancento áquela notícia geogra- picas ia memdiment bpendo os nomes € ando. as datas” AUEmentava O seu pequeno a e Logo que di Se estabeleceram, seguiu o avô, eifou dimaco ão sersio diam negociante: Cons truia elle isa O barco para o transporte das mertadris do pavão Ber novas visito, ro Gurando é conseguindo desenvolver  espiito por esforços atarados: constantes. O coração estava Rislie & altura do espirito. Em 183a febentou a dera com 0 jd Que pane aa Secupado aquela região. O nosso. rapaz, que duel tempo era ui homen de 5 ambos dan. 

toda x mocidade do pais, que o acclamou capitão, Lulu bateu as palminhas, pozsse de pés polou; gritou: = conheci-se que uma commação den: 
thusiasmo o dimanava todo, embargando-lhe até Dal Guia ça O avô sorria de contente e esfe rapidamente, com força, fazendo estalar as ár Culações dos dados. 

Era a sua manifestação habitual de regosijo. E concluida a pars comtinou. o. aeô, aceen- und mito às palavras, estudou mathematica € fez-se engenheiro. Eu omens de talento avosinho ; quem me dera Ser assim 
D Dessa massa é que se fazem os grandes ho- 

ménss O nosso dever é imítaios, seguir lhe nas 
Pisgadas, trabalhando como eles ? se não pode? Fes alkançalos aproximamo-nos deles o mais osivel... Nas eleições de 1834 0s eleitores de inois honraramo £om uma cadeira no para: mento da assembléa provincial, E Bravo, exciamos 0 pequerrucho, aos pui 
hos muito sait, muito alegre; agora depu- o 

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

— Sim, mas não julgues que a vaidade o fé 
parar no caminho da ilustração e do estudo a Eontrario, emquanto desempenhava o, mandato 
parlamentar cursava, os estudos de direito pas 
ado. pouco tempo, era um advogado muito dis tineto: Ao completar vinte oito annos fazia à su? estreia no tribunal judicial, depois de ter sido sue cessivamente, lenhador, barqueiro, caixciro, sob 
dado e engenheiro : avô Tez uma pausa: o pequeno entendeu que 
estava concluido 0 conto, é disse com pesa 
D âcabou à : = Não, ainda não. Vinte e tres annos depois no meio de um enthucinsmo universal, os cidadios 

do novo mundo elegeram o antigo rachador de Jenha, presidente da republica. = Abit sim, Sim, disse 0 pequeno, era Abrahão 
Lincoln! Já o devia ter conhecido, O avô, que tantas vezes me repetiu é ensinou o seu nomes nunca, me contira à historia da sua infancia — Sim, meu filho, é, esse à quem os Estados 
Unidos d'America do Norte deveram o fim dê Bora civil e abolição da esrivatara É Que homem tão notavel! Que genio!.- Dever ser muito fel f E foi.o, decerto, até muito proximo do termo dai vida + n'um momento, porém, levantou-se-lhe no caminho da existencia um desses obstaculos que o homem não pode prevêr, mórmente quando à ama st tranquila e O coração sala ele re pela consciencia propria dê só ter praticado bem, e comribuido com todo o capital das suis 
faculdades para a feliclade do seu paiz. Uma noite, o ceu estava brusco : nuvens negras encastelavarp-se no horisonte, dando uns. os esguros, muto, esbatdos, no fundo da abobada 
celeste, coloridos de tempos a tempos por ur 
iampejos cór de. fogo, produzidos pelos choques 
das correntes electrteus, que se accumulavam espaço. Debsos nevoeiros de neblina humida envolviam como m'um véu de gaze transparente os candiciros da iluminação publica, que, apenas, € a custou 
podiam irradiar alguma loz. O vapor da respiração condensava-se na alés 
mosphera, não podendo. elevar-se. meila. pelê maior densidade das camadas superiores, Não se distinguia um vulto a dois passos de di tancio Vavam duas horas nos relogios das torres, € 9 
som metalico dos sinos mal sé penpagava em of 
dlulações vagarosas nas camadas do ar empregnt das de humidade Apesar, porém, do mau tempo Abrahão Linz coin não'se dispênsou do invariavel costume recorrer a pé por noite velha alguns dos bairo! 
da cade 1 Caminhava de vagar, com passos pouco certos automaticos, semilhante ao cego que leva. adiante o bordo para não tropeçar no caminho, para & 
tar 0 encontro dos que passam ou as esquinas ds 

Ta sô, mas sereno de espirito. O pensamento dá 
desgraça não lhe anuviava o coração. Alguns clubs secretos conspiravam contra elle 
mas, se o incorruptvel tribunal da sua consci Gi inprovava todos Os actos da sua vida pub 
orque temer e algans ambiciosos? 1 Que importa ! não si 

eiies de todos os tempos /Impedem eles, porvei” 
fura, que o mundo, marche na sua rotação cont 
tantê? Z a De repente parou : d'um recanto, onde às 
DE comple destacou-se um certo vulto je correu precipitalamente sobre Lincolm, é “um momento, 6 punhal d'um fanatico poz termo 
dquella existencia, que tanta honra dera à huma 
ddde. É Lavi, m'um acto de desespero, os dentes err vados nó labio inferior, o olhar incendido pela 97 Tera, atirou no chão à Endeira em que estava seio tado deitou à correr como louco, em direcção 
ao jardim, para afogar a sua indigmvtão contra é Gobarde assassino do homem, que do nada se & 
guera até á missão de Nbertador 1 ] Ô velho ficou por momentos atordido em pr sença da inesperada resolução do neto, Levantos as imiãos à altura da cabeça é permaneceu assi até que duas lgrimas vitram mavejarihe 8º 
Commovia-o a contemplação d'aquella ala 

fantl já tão bem formada a Passado pouco tempo guvia-se no jardim 0.308 discorde dluma trompa soprada com Frenezi ,, 
Era Lu-lu que voltava é sua vida de cream 

ao lidar desenvolto da joventude descuidada, 
Tetonças de rapaz traquinas. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

A. Motta: À 
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REGRETS ft! 
Quis seront Iongs ces jours d'bsence ! O jours de devil et de souilrance, e Gens deja Frêmir mon ceu Davanes Comme à Paspecr dum grand malheur a per 
Pendant que tous dans Fallégresse aluent ces jours avec tendresse, Je les vais tous voilés de noi ã Tristessel Gar ne je pourrau plos le voir, 

Le Soir 

  

  

Tai beu visiter sa chambrette Et chercher des yeux la conchette Ou la muit, un ange reposair 
A La téte le ne vois qu'un vide parfaut 

O Regrer 
Francisco Peixoto e Bourbon (Lindoso). 

Coimbra, 4-3 9 

  

«NOVIDADES DA SCIENCIA 
Laneanas 5 : 

qeiencia a apparição de uma nova lampada de ir 

Gatdescenciaemque, a verificaremse os resultados 
Mus ÉE esperam-=ella virá marcar um novo passo To aperteconmento destes apparelhos. O, fia. 

  

  Peso ta nova janpada é consruido do at 
Todas as lampadas modernas são formadas de 

Me parte cei d (al) ão à parte comeu (lj) de carvão. proveniente da calcinação A DT VR eU Sobre qua pixem um deposio de carbene paro é brilhante A decomposição dum hydrocirboreto. Na lam- 
ngm amago [ano constuido por a vegeta de tres fios, depois secen € im- ada de aes de base terro e EM guia 4 calcinação, ess fibra é colocada 

EE aso bem fechado, Fas'se a vacuo, Introduze- S$UM composto de slcio em vapor € lança-se a 
furenio na fibra que se cobre gradualmente 

eposito de silcio. Depois é dispór essa Goo e ortinaçi & aba mio" luo-se propriedades notavei a estas lam- 
Tadas Alem «Pelas não exigirem um vacuo tão Aéreo como as lampadis de filamentos de carbo- 
de bastaria diz-se ->abaisar à pressão à tm. m deaptcro pro & qual olho de Erbene é 

so, segundo o inventor. a inoxydabili- 
muito maior, De resto à con 

o o Ui pla padecer co 
5 Wesultados do ensaio dão um consumo de 
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Prop 
Nos É   SÃO DIRECTA DO AÇã DO NINENIO DE PERtRO. lados Unidos está-se actunlmente esto- 

'm processo para à producção directa do essminério de ferro pelo systema Conley 
Magna LOCESsO consiste em reduzir os mineraes. E poncticos à pô Eniasimo, concentral-os. depois 
remeio, de aparelhos magneticos, 

e a reduzir sa amente o minerio concentrado 
contendo de 

nos JP; &. de ferro metalico em pequenos for- 
dorms foXydantes 

passando-o 
depois. para. outro mude Bressão. Lsses fornos, postos em com- à consação Uns com os outros, vem praticamente, Pepe 

am Só Cpo, segundo o pci dot 
nelag jentores dizem poderem produzir cada to- Da de varas é Datas de De por preso tão 

la query sairá por menos de 29 dollars a tonela- Sue. de ordinario, é vendida nos Estados Uni. Por cerca de 36 Jollars. 
gs 

as, 
asstallação das oficinas sae baratissima. por- Sê Péde' a construeção de pequenas forna- 

Acal de Nodt de estabelecor-se em Brewster (Estado 
Sada (oi Vork) uma oficina que põe no mercado 
18ssouonielada de varetas d'aço por 19 dollars ou 

Féis em nossa moeda. E 

     
  

  

  
  

  

  

  

  

O Cine empeçticiE:— O chide é a materia prima que. 'm 05 américanos para fabricar a neplu 

  

nina, que serve para tornar impermenvel toda a 
espécie de tecido. Eita” goma não é produzida unicamente pela 
sapotas Estrae-se tambem d'uma planta da familia 
dk asilepiades, que. se chama no Mexico crba 
det chile a erva do chice nasce em terra jarro 
Estado Silvestre, e sua cultura, que é das mais fa- 
Sais spresenta vantagens consideraveis porque do 
Sisto lque- della se exrão de faz um verniz mais 
deco é menos duro que o caoutehoue. 

Os iuáios, principalavente os Otomins dito-se á 
otraeção dir che no estados de Maxcaa, de 
; Es, segundo a Revue de chimica industrial, o 
prosesso Tque elles empregam, e que parece Ser 
dos primitivos. 
ESmeçam por moer, ou reduzir a bocadinhos 

do poi mio do calor até a. um certo grau de 
denBdade que se deseje. Lança-se em seguida à 
Ssttaneia cm fornos, onde sãe estriando em for- 
ima de pes ou pedaços quadrilongos. E m'esta 
Em ade O chic é entregue ao commercio. 

“Segundo” 4s informações colhidas pelo mniste. 
rio dis obras publicas & de agricultura de Franca 
Esbesse que da erva eresce em abundancia nãs 
Panis! arenosas. de. Tlaxcala, Huamamla é 
Ram Rendo se egualmente nos arredores de 
Ripalúcan, Tocuba é Tecoac. 

    

    

O xesemone ex Berti — Em cidade alguma 
do mundo o emprego do telephone se tem desen- 
volvido tanto como em Berlim. 

Diz o Moniteur Oriental que em 17 de janeiro 
passado se collocaram 15:000 apparelhos de rece- 

"A. collocação da rêde subterranca dos condu- 
ctos importou em dois milhões de marcos, o en- 
semble dos fios conductores passas de quatro mi- 
Inões de metros e a extensão total dos conductos 
é de cerca de quarenta é dois milhões de metros. 

Em breve Berlim possuirá a rêde telephonica a 
mais completa e perfeita que ha no mundo. 

  

SoLDAGEN DO VIDRO E DA HoncELANA COM Os 
xrats, — M Cailletet fez conhecer á Socisdade 
Eranceza de Phúsica um processo de soldagem do. 
vidro é da porcelana” cOm metaes que permite 
adoptar 4os apparelhos metalicos uma justa po- 
Seb" metálica” qualquer, torneira, tubo de com- 
Tunicação, fio Conductor, etc) 'de maneira a 
Citar tod a ug, mesmo em pressões elevadas 

wocesso de soldagem é dos mais simple 
cabe a primera mente o tubo no sto onde elle 
deve der Soldado com Uma pequena camada de 

inúna. Basta para obter esse deposito passar 
Eeitamente um pincel pelo vidro quente, de chio- 
Feto de platina bem neutra misturada de oleo. 
essencial "de camomilha. Faz-se evaporar lenta- 
mente a essencia e quando os vapores brancos e 
adorieros cessam de produzir-se eleva-se a tem- 
Peratura- até, ao rubro excuro : a platina se reduz. 
Então revestindo o tubo de vidro duma camada 
mecaica e brilhante. Fixando ao polo negativo. 
Guma pilha de energia conveniente o tubo assim 
metalizado é collocado depoisnrum banho de sulfa- 
to de cobre, depóe-se sobre a platina um annel de. 
Cobre: que deve ficar maleavel e bem adherente se 
à operação for convenientemente conduzida 

Neste estado o tubo de vidro recoberto de 
cobre pode ser tratado como um verdadeiro tubo 
metalico e soldado por meio do estanho, do ferro, 
do cobre; do bronze,da platma, emfim de todos. 
os metaes que se alliem A soldagem do estanho. 

"resistencia e à solidez d'esta soldadura são 
mun grandes, Caller provou que um tubo 

o seu aparelho de liquifazer os gozes cuja ex. 
dade Ruperior havia, sido fechada por este 
system, resiste ás pressões interiores de mais de. 
Soo atmospheras. Ê 

Pode substituir-se a platinagem do tubo pela 
de prata, que se obtem sem dificuldades aque- 
Sénho ati no rubro 0 vidro coberto de nitrato de 
Pratas À prata assim reduzida adhere perfeita. 
Meme “no. vidro, más ensaios aliás numerosos 
Teen feito preferir à esta a platinagem, como mais 
solida é mais perfeita. 

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

Tonnuracção Raccioxas no caré.— Todos sa- 
bem a importancia que tem o café na alimentação: 
alia: é quasi egual à do leite e do alcool. Muitos 
ignoram as falsificações, as sophisticações a que é 
sújeito o grão torrado. 

orrefacção effectua-se a 210 a 220 graus 
e faz perder do café verde 20 por cento de cerca 
dio Sel pego entretanto que fa desapparecer 23 
por cento da quantidade (1,18) de cafeima  trans- 
Hormar em materias extractvas (caftoe) a quasi 
oralidade das gommas é materias Sacharinas. 
toca torrado cid d infusão na agua em cbu- 

      

lição 25 por cento de seu peso de materias solu- 
às quaes representam o valor integral do 

    

Em So grammas de café ha 20 grammas de 
materias soluveis assim divididas. 

    afeina (alealoide do café, principio activo 

     

fervente a 167 graus) .............0.1+ OS8O 
Cafeoue (oleo empyreumatic aromático). 8,200 Materias azotadas nutritivas, oSo| 
Materias gordas coloriferas, ao 
Materias minernes... oito 

“Adoptando aos torradores actuaes, e seguindo   

o methodo racional e seientífico, um tricur (se- 
parador) de vapores. o engenheiro Mr, de Rosiers, 
conseguiu conservar a cafeina no café torrado é 
augmentou em 5 por cento a quantidade de ma- 
terias soluveis, ou seja 25 por cento do valor in. 
tegral do café, 

já um resultado importante que foi aff 
do pela faculdade de medicina, e que foi notado 
pelo jury das recômpensas na Exposição Interna. 
cional das Sciencias é das Artes de Baris, a qual 
concedeu ao novo producto a medalha de ouro e. 

o diploma de honra. 

  

  

  

muito sabiamente formuladas pelo professor Hen. 

rentes de alta tensão, julgamos util reproduzil-as.| 

de ferro, tubos de agua ou de gaz, construações 

lampadas, devem, antes de tocar nestas e de as 

todas as installações nas quaes se faça uso das cor- 
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rentes alternativas com transformadores ou com. 
lampadas de arco em serie. São elias principalmen- 

  

te de uso especial no emprego das linhas aereas. 
GR asT P 

  

    
REVISTA POLITICA 

“Addiamento, dictadura, crise, reunião do con- 
selho de estado, são a palavras que em letras 
grandes, encontramos à dar tio dos artigos de 
fundo ou outros, nos varios jornaes políticos da 
capital e províncias, e sendo estas palavras de. 
grave é pesada significação política, nem por isso. 
Os tacs artigos se accendem em grandes indigna- 
ções apparatosas como n'outros tempos, e ao con- 

  

trario deslizam na mais benigna complacencia, 
mansamente, tudo para não levantar dificuldades. 
o governo. a 

Os adiamentos do parlamento são a marcha 
normal dos governos ha muito tempo, que prin- 

  

O VAPOR «MAC-MAHON» QUE APRESOU O VAPOR INGLEZ 

de tudo, o que não quer dizer que tenha tido mui- 
as questões iranscendentes que resolver, mas 
Simplesmente que o governo não sabe o que hade 
fazer, exita a cada passo em tomar a responsa- 
bilidade dos seus actos, e então conselho de esta- 
do te valha. 

Assim temos tido em seis mezes mais reuniões 
do conselho de estado que em seis annos, e só a 
abertura e fechadura do parlamento e os addia- 
mentos do dito, tem dado um bom contingente 
para aquellas reuniões. 

“Ainda esta ultima reunião que se realisou hon- 
tem, foi para addiar a abertura do parlamento 
pará 4 de maio. 

Consta que o conselho não estava muito resol- 
vido a aprovar o addiamento, por não o julgar 
necessario em vista da attitude benevola dos par- 
tidos, mas 0 governo teimou em que precisava as. 
camaras fechadas por mais nm mez e o conselho 
não teve remedio que fazer-lhe a vontade, para 
não haver crise, 

Diz-se que este mez que o governo pediu de fe 
rias parlameritares, é para arranjar grandes medi- 
das economicas que deixarão a perder de vista as. 
do bispo de Vizeu, que Deus haja. 

  

modus vivendi termina Jem maio proximo e lord 
Salisbury foi desopiliar o figado para Cannes. 

'Cim respeito do apresamento do vapor inglet 
a que nos referimos no fim da nossa revista pas 
ada, o gabinete de 5. James entupiu. .. é nad 

Parece nos que ficamos mal com o que disse 
mos nas ultimas palavras da nossa citada revist 

Os homens não bebem mais vinho ! 

  

  

  

João Verdades, 

ata siga siga of70s tdo afda-afio 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : É 
O Canto pa Lica. — Musica de Martins da Mot 

ta é letra de Ricardo de Sousa. Hymno offerecido 
à Liga das Artes Graphicas pelo pessoal da Casa 
Adolpho, Modesto & C. A musica é bonita, pois já tivemos occasifo de 
a ouvir, ea Jenra do sr. Ricardo de Sousa cole 
borador do Occiorxre, revcla-nos todo o ent: 

  

  

    

«COUNTESS OF CARNARVOU» NO RIO LIMPOPO 

  

do por addiarem o remedio a todas as cau- sas que teem levado a nação à este estado, acabam. por addiar o mais que podem a reunião das côr- tes, porque estas tambem vão entrando em o nu- mero das coisas que convém addiar. Às. dictaduras tornaram-se uma consequencia necessária dos successivos addiamentos do paria- mento, € em dictadura tem sido decretadas quasi todas às leis modernas, levando ao espirito publ co as mais fundadas duvidas sobre a natureza das intuições que nos regem respeito de crises ministeriaes é coisa tão vul- gar que cahiu na banalidade, e se o governo es. tar em crise ou deixar de estar não fosse coisa i teiramente indifferente á maior parte do publico, à frequencia com que se dão estas crises, féz perder todo o effeito que ellas costumavam produsir en. tre aquelles que teem a ganhar ou al perder com as evoluções dos governos. Só se acreditam quando deixam de existir, isto é, quando os governos cahem. 4 Agora o conselho de estado é que não estava. tanto nos, usos quotidianos dos governos, e por isso principiou a causar certa impressão as hei. meiras vezes que reuniu com frequencia, e or 
cada reunião que havia circulavam logo no publico Soatos, mystériosos, de complicações internácio nães, de golpes de estado, de coisas do arco da 
velha, é afinal repetia-se a fabula da montanha é 
do ratinho. ' 

E eis como as coisas mais mysteriosas chegam 
a não provocar a mais ligeira curiosidade e a pas- 
Sarem á maior indifferença. 

O conselho de estado tem reu 

  

  
  

    

    

  

  

  

(Desenho de J. Pardal) 

Se assim fór, só lembramos uma coisa ao go- 
verno, e é que. faça economias sem cercear os 
proventos de ninguem, muito especialmente dos 

que mais receberém do thesouro é menos traba 
lho lhe derem em troca, porque de contrario tem 
$a nha uma opposição que ceba com todas as 
enevolencias de que tem sido objecto. 
Começam todos à achar muito justas as eco- 

nomias menos as. que lhe tocarem pela porta, € 
afinal alguns hão-de ter razão, é os que mais ra- 
2ão tiverem serão os menos attendidos, o mesmo 
É que dizer os pequenos. 

Às economias já não veem sem tempo, cremos 
mesmo que o actual governo devia ter principia- 
do por ellas, como meio de equilibrar as finanças, 
é garantir 0 futuro, como aqui dessemos na nossa. 
última. revista, mas entim mais vale tarde do que 

E uma vez que se trata de economias lá vai um 
exemplo que póde aproveitar, e de que nós fomos 
testemunhas. Um nosso velho amigo tão econo- 
mico como austero, levava a roupa para a viagem, 
êm caminho, de ferro, dentro dum saco forrado, 
mas reparando que a bagagem tinha mais peso do 
que Jo da tabela rat, lembrou-se de trar o 
forro ao saco e assim evitar de pagar O excesso 
do peso. 

“Afinal dizia-nos muito triste : estraguei o saco, 
e paguei da mesma maneira. 

E para não deixarmos de der alguma noticia a 
respeito da questão ingleza, diremos que nada se 
sabe do estado das negociações, apesar de sobre. 
elias terem corrido vários boatos que tento são. 
favoraveis como desfavoraveis, e no catanto o 

  

   

  

siasmo de um poeta. 
filho de Guitenberg. 

Ein! Ávanto colegas, amigos, 
Jo sa tera ospaliner à Intrdeção, É mostrães oe brilhantes artigos 

Da maio pura e ridento união Possa um da mostar aos vindouros. 
ato em nós é à Lda, avançada, R'que à Liga, por ela ercadã, 

Do Trabalho tos abra 05 Uhesóuro, 
os At dam 

“Ramo PAvanda 
Pela Arte nosia mão 

ue é ao mesmo tempo um 

  

  

   
  

  

  

Jo ob o boa a ão jo o grace campi Bitaa foem Seiencia e ari ah pr risodo pv Ano rasgar borsonis ndo Existem ogrdos profundos, Eber com Lu ova fonts, É ear peso mundo outra mindos 
Avante! ate 

ja pos! 6 seguir bem unos, o à Verdade 0 Dir reforçã, eo srt ads tra que a Unido faz à Força. andei hq Mia, Sina o Deve ja o gil que leva : Tr por todos é odos por um 1 
Avante et, 
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